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O show
precisa
continuar

Após umano e doismeses de pandemia, circosmontados noDF
estão animados para receber o público, observando os protocolos
de segurança sanitária. Liberação foi autorizada pelo governo

» CIBELE MOREIRA

R espeitável público, se-
nhoras e senhores, o es-
petáculo vai recomeçar!
Após um ano e dois me-

ses sem receber público na tenda,
em razão da pandemia da covid-
19, artistas que vivem do circo de
lona estão animados para retomar
as atividades no Distrito Federal.
Os espetáculos foram liberados na
última segunda-feira, em decreto
publicadopelogoverno local.
O funcionamento foi autoriza-

do,desdequesejamrespeitadasas
medidas de proteção, coma lota-
çãomáxima de 50%da capacida-
de total, distanciamento entre as
pessoas, uso demáscara pelo pú-
blicoecolaboradores, alémdedis-
ponibilizarálcool emgel70%.
OCircoRealPortuguês,monta-

donaAvenidaElmoSerejo, emTa-
guatinga, temumadataparaarea-
bertura: dia 14. A trupenãoescon-
de a animaçãodepoder receber o
público da forma tradicional. “Es-
tamos ansiosos.Toda a estreia traz
um nervosismo,mas, dessa vez,
será algo diferente. Demoramos
quase umanopara voltar à nossa
vida. Parecia algo impossível. Ago-
ra,alémdetrazeronossosustento,
vai deixar a nossa paixão viva. É
umanova esperança de que o cir-
co não vai acabar”, afirma Juliana
Portugal, 33 anos, trapezista e bai-
larinadoCircoRealPortuguês.
Julianafazpartedaquartagera-

ção circense da família Portugal,
que temhistória comocircode lo-
nahá160anos. Ela contaqueoúl-
timo ano não foi fácil. “Meu pai,
que já passou pela guerra traba-
lhando em circo, conta que a co-
vid-19 foipiorqueaguerra”, relata.
Apesar das dificuldades, a trupe
resistiu e se reinventou comapre-
sentações on-line no começo da
pandemia e em formato drive-in.
“Mas,comopassardosmeses,por
estarmos muito tempo em um
mesmo lugar, começaramadimi-
nuir a quantidade de carros nas
sessões drive-in. Sabemosque vai
ser difícil a retomada comopúbli-
co, a gente entendeomedodapo-
pulação em relação à covid-19.
Mas pedimos que as pessoas aco-
lham o circo, precisamos desse
apoio”, afirmaaartista.
Nesse primeiro momento, o

CircoReal Português vai reabrir as
portas coma limitaçãode100pes-
soasemcadasessão.Acapacidade
totaldo localéde600pessoas.“Te-
remos totens com álcool em gel,
vamos redobrar a higienizaçãodo
espaço edosbanheiros.Vamos to-
mar todos os cuidados sanitários
para dar amaior segurança, além
de termos umaboa circulação de
arna tenda”, pontua JulianaPortu-
gal. De acordo com ela, as apre-
sentações terão números novos
que foram trabalhados durante a
pandemia.“Nãoparamos, a gente
sempre ensaia espetáculos novos.
Quemassistiuno anopassado, es-
teanoveráalgodiferente”,garante.
A divulgação dos dias, horários e
preçodas sessões será feita nas re-

des sociais do circo, no Instagram
eFacebook.
Mesmo com a reabertura dos

espetáculos presenciais, a trupe
ficará no limite para conseguir se
manter. As contas são caras, e até
paramudar para umoutroponto
a 10km é preciso uma verba de
R$7mil, foraoscustosparaman-
ter o grupo. “Voltamos a engati-
nhar”, afirma Juliana.

Solidariedade
Nesse um ano e doismeses, os

gruposcircensesmontadosnoDis-
trito Federal foramabraçados pela
população local. A rededeajuda foi
grande, comadoação de cesta bá-
sica, verduras, produtosdehigiene,
entre outros itens de necessidade
básica. “A solidariedade deBrasília
é incrível. A gente viu o tanto queo
brasiliense é acolhedor. Teve um
dia emque estava tudo fechado e
escutamos somde buzina lá fora,
era umgrupode pessoas comcar-
tazes commensagens de apoio.
Elespararame fizeramumaoração
para a gente. Isso fez tanta diferen-
ça, receber esse carinho”, conta Joi-
ci Portugal, 35, trapezista emágica
doCircoRealPortuguês.
Joici lembraque,nocomeçoda

pandemia, o grupo recebeumuita
doação de alimentos; foi tanto
que umaparte foi doada para ou-
tras entidades que estavampreci-
sando também. “Criamos uma
corrente do bem”, ressalta a artis-
ta. Alémdo apoio dosmoradores,
ogrupo foiacolhidopelaadminis-
tração local. “O administrador
ajudoumuito, veio aqui, disse que
a gente poderia ficar o tempoque
precisasse. Demonstrou total
apoio e entendeu onosso lado, de
não poder ir para um outro local
durante a pandemia”, relata Julia-
na Portugal. De acordo comela, o
ponto na Elmo Serejo era onde o
Circo Real Português ia ficarme-
nos tempo parado, a expectativa
inicial erade21dias.“Éumasitua-
ção bematípica, ficarmais de um
ano em um lugar só. Não imagi-
návamos isso”, pontua Juliana.
NaregiãodoGuará,oCircoVitó-

ria tem sobrevivido pelas doações
recebidas da comunidade local e
pelo incentivodaLeiAldirBlanc, li-
berada no final do ano passado.
Semapossibilidade de fazer espe-
táculosemdrive-in,pelo localonde
atendafoimontada—nogramado
atrás da 4ªDelegacia dePolícia—e
semverbapara realizar as apresen-
taçõesemlive,ogruposeviu ilhado
sempoder trabalhardaarte.“Eu te-
nho 60 anos de idade, 40 deles tra-
balhando em circo, e posso dizer:
uma situaçãodessanão é fácil. Sou
eternamente grata por estar no lo-
cal onde estou. Fui bem recebida e
acolhidaaqui”, ressaltaLoiriMocel-
lin,60,proprietáriadoCircoVitória.

Dificuldades
Para quemdepende da venda

de bilheteria para sobreviver, pas-
sarmais de umano comasportas
fechadas é desesperador. Loiri

conta quemuitos artistas tiveram
que se reinventar para pagar as
contas,comofoiocasodeWelling-
tonPortugal, 52, e JordiCarlosMo-
cellin de Almeida, 25, que estão
trabalhandocomdiária emumla-
va jato.Wellington fazpartedonú-
mero do globo damorte e Jordi é
trapezista emalabarista, os dois
estão ansiosos para retornar a tra-
balharcomapaixãovivenciadano
circo. Outros integrantes passa-
ram a vender balão luminoso na
TorredeTV.Nocomeçodapande-
mia, comalgunsmeses sempoder
trabalhar, LoiriMocellin também
costuroumáscaras para vender.
De acordo com ela, a produção
deuumrespironascontasdurante
algunsmeses.
Para o retorno, o grupo ainda

não temuma previsão. Com a lo-
na desmontada, para evitar o
desgaste pela ação do tempo, a
estrutura do trapézio ficou enfer-
rujada comas chuvas eperderam
a cor. Os motores dos veículos
também estragaram pelo tempo
parado. A trupe terá que investir
namanutenção dos equipamen-
tos, além de se adequar nos pro-
tocolos necessários para o fun-
cionamento. “Estamos aguar-
dando para saber quais serão as
exigências burocráticas. Vamos
fazer opossível e o impossível pa-
ra reabrir”, destaca Loiri, que
agradeceu também a Secretaria
de Cultura pelo apoio que tem
dadoaos artistas de circode lona.

Desafio
Outra família circense enfrenta

omesmo desafio de recuperar os
equipamentos e artistas para vol-
tar comos espetáculos.“Amaioria
dos artistas saíramao longodoúl-
timo ano, muitos conseguiram
outros empregos oumudaramde
cidade.Vamos ter que contratar
artistas, fazer a divulgação, adap-
tar o local comasmedidas depre-
venção”, diz ReinaldoGadilhoRo-
ca, 30, um dos proprietários do
Circo Rocca que atualmente está
montado com o nome Circo de
México, em uma área próxima à
rodoviáriadeSobradinho.
“Quandocomeçouapandemia,

não imaginávamos a proporção
que ia tomar. Nós, artistas de circo
deBrasília, pensávamosque íamos
ficar nomáximodois a trêsmeses
parados.Quandoesseperíodopas-
sou, não tínhamosmais renda. O
jeito que encontramos foi pedir
ajuda para a população, que nos
acolheu”, relataReinaldo.
Diferentemente do Circo Real

Português e do CircoVitória, que
tiveramalgunsdiascomespetácu-
los antes de fechar os espaços, o
Circo deMéxico não chegou a ter
apresentação. “Estávamos espe-
randoumlaudodoCorpodeBom-
beiros para poder abrir, quando
saiuodecretodoprimeiro lockdo-
wn”, afirmao artista. Para seman-
ter, a trupe tambémvendeu algo-
dão-doce,maçã do amor e balão
de led. Comapossibilidade de re-
torno,Reinaldoestáanimado.
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